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Intervenções educativas para capacitação de enfermeiros na assistência ao parto: revisão 
integrativa 

Educational interventions for the training of nurses in childbirth assistance: integrative review 
Intervenciones educativas para la capacitación de enfermeros en asistencia al parto: revisión integrativa 

 
 RESUMO 

Objetivo: identificar na literatura científica as intervenções educativas para capacitação de 
enfermeiros na assistência ao parto. Método: revisão integrativa, realizada entre janeiro e 
fevereiro de 2024, com buscas nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico Espanhol em Ciências da Saúde (IBECS), 
Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), National Library of Medicine (PubMed) e Web of Science. 
Incluíram-se artigos completos, sem restrição de idioma ou ano de publicação. Os dados foram 
extraídos e avaliados quanto ao nível de evidência, considerando objetivos, estratégias 
educativas, desfechos clínicos, clareza metodológica e características das intervenções. 
Resultados: identificaram-se 12 estudos publicados entre 2010 e 2023. Predominaram 
capacitações teórico-práticas, de curta duração e realizadas no local de trabalho. As 
intervenções mostraram-se eficazes na transmissão de conhecimento, tanto presencialmente 
quanto à distância. Ademais, destacaram-se capacitações voltadas à melhoria dos indicadores 
de saúde, como o aumento dos partos vaginais, a ampliação do contato pele a pele e a 
promoção da amamentação precoce. Considerações Finais: a educação continuada contribui 
para qualificação profissional, promovendo melhorias no conhecimento técnico, na qualidade 
da assistência e nos indicadores de saúde. 

Palavras-chave: Enfermagem. Educação Continuada. Parto. 

 

ABSTRACT 

Objective: to identify in the scientific literature educational interventions for training nurses in 
childbirth care. Method: integrative review, carried out between January and February 2024, 
with searches in the databases Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences 
(LILACS), Spanish Bibliographic Index in Health Sciences (IBECS), Nursing Database 
(BDENF), Virtual Health Library (VHL), Scientific Electronic Library Online (SciELO), National 
Library of Medicine (PubMed) and Web of Science. Full articles were included, without 
restriction of language or year of publication. Data were extracted and evaluated for the level of 
evidence, considering objectives, educational strategies, clinical outcomes, methodological 
clarity and characteristics of interventions. Results: 12 studies published between 2010 and 
2023 were identified. Theoretical and practical training, of short duration and carried out in the 
workplace predominated. The interventions proved to be effective in transmitting knowledge, 
both in person and at a distance. In addition, training aimed at improving health indicators was 
highlighted, such as the increase in vaginal deliveries, the expansion of skin-to-skin contact and 
the promotion of early breastfeeding. Final thoughts: continuing education contributes to 
professional qualification, promoting improvements in technical knowledge, quality of care and 
health indicators. 

Keywords: Nursing. Education Continuing. Parturition. 

RESUMEN 

Objetivo: identificar en la literatura científica las intervenciones educativas para la capacitación 
de enfermeros en la asistencia al parto. Método: revisión integrativa, realizada entre enero y 
febrero de 2024, con búsquedas en las bases de datos Literatura Latinoamericana y del Caribe 
en Ciencias de la Salud (LILACS), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud 
(IBECS), Base de Datos de Enfermería (BDENF), Biblioteca Virtual en Salud (BVS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), National Library of Medicine (PubMed) y Web of Science. 
Se incluyeron artículos completos, sin restricción de idioma o año de publicación. Los datos 
fueron extraídos y evaluados en cuanto al nivel de evidencia, considerando objetivos, 
estrategias educativas, desenlaces clínicos, claridad metodológica y características de las 
intervenciones. Resultados: se identificaron 12 estudios publicados entre 2010 y 2023. 
Predominaron capacitaciones teórico-prácticas, de corta duración y realizadas en el lugar de 
trabajo. Las intervenciones demostraron ser eficaces en la transmisión de conocimientos, tanto 
presenciales como a distancia. Además, se destacaron capacitaciones dirigidas a la mejora de 
los indicadores de salud, como el aumento de partos vaginales, la ampliación del contacto piel 
a piel y la promoción de la lactancia temprana. Consideraciones finales: la educación 
continua contribuye a la cualificación profesional, promoviendo mejoras en el conocimiento 
técnico, en la calidad de la asistencia y en los indicadores de salud. 

Palabras clave: Enfermería. Educación Continua. Parto. 
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Introdução  
A saúde materna é um campo prioritário na atenção 

à saúde, uma vez que impacta diretamente o bem-estar 
da mãe e do feto. As políticas e os programas 
maternoinfantis foram desenvolvidos com objetivo de 
reduzir riscos de agravos e a morbimortalidade 
associados à mãe e ao bebê, além de orientar e 
fundamentar a atuação dos profissionais na oferta de 
uma assistência segura e de qualidade(1).  

À vista disso, é fundamental que os profissionais de 
saúde estejam capacitados para oferecer cuidados 
baseados em evidências, com foco na humanização e 
segurança do paciente, em todos os níveis da 
assistência. A educação continuada emerge, nesse 
contexto, como ferramenta essencial para o 
desenvolvimento profissional, destacando-se como 
estratégia para atualização e aperfeiçoamento técnico-
científico, com impacto direto na qualidade da 
assistência prestada(2).  

O planejamento das ações educativas deve basear-
se nas necessidades de saúde da população, com foco 
na melhoria do atendimento e dos processos de saúde, 
conforme apontado nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), da Organização das Nações 
Unidas (ONU), referência no contexto da assistência ao 
parto. Essas ações são essenciais para atingir metas 
voltadas à redução da mortalidade materna, por meio 
de cuidados pré-natais, assistência qualificada no parto 
e acesso a serviços de saúde reprodutiva(3). 

Nesse contexto, as intervenções educativas se 
configuram como estratégias relevantes e eficazes 
para aprimorar o conhecimento e fortalecer as 
competências de enfermeiros na assistência ao parto. 
Investir na ampliação dessas ações pode não apenas 
elevar a confiança nas rotinas assistenciais, como 
também desenvolver habilidades e atitudes essenciais 
à resolução de problemas, com foco em uma 
perspectiva mais otimista diante dos desafios(4-6). 

Desse modo, as tecnologias em saúde despontam 
como recursos-chave no processo de ensino e 
aprendizagem. Essas tecnologias podem ser 
classificadas em três categorias: leve, leve-dura e dura. 
As tecnologias leves são caracterizadas pelo cunho 
relacional, como a formação de vínculo e o 
acolhimento. As tecnologias leve-duras correspondem 
a saberes estruturados, como normas e protocolos. Por 
fim, as tecnologias duras se referem ao uso de 
materiais e aparelhos empregados na assistência à 
saúde, incluindo as estruturas organizacionais(7). 

Ao considerar que, atualmente, existem diversas 
tecnologias educativas para educação continuada, 
como vídeos, cartilhas, álbuns seriados e cursos on-
line(8-12), julgou-se pertinente realizar revisão integrativa 
da literatura, no intuito de conhecer as principais 
intervenções educativas no contexto da assistência ao 
parto, uma vez que a aplicação de estratégias de 

aperfeiçoamento é fundamental para qualificação da 
assistência ao parto, contribuindo para segurança e 
bem-estar tanto da mãe quanto do recém-nascido.  

Por meio da capacitação contínua, os profissionais 
de enfermagem podem proporcionar atendimento mais 
humanizado, eficiente e baseado em evidências, o que 
pode resultar em melhor experiência para parturiente e 
melhores desfechos para o binômio mãe-bebê(11). 
Nesse contexto, considerando a diversidade de 
tecnologias educativas disponíveis e a relevância delas 
para a qualificação profissional, torna-se necessário 
compreender como essas intervenções vêm sendo 
aplicadas na prática assistencial(8-12). 

Destaca-se que, embora haja número crescente de 
estudos voltados à capacitação de enfermeiros(8-12), 
ainda são escassas as investigações que identificam e 
oferecem análise abrangente e crítica dessas 
intervenções. Logo, os achados desta revisão poderão 
subsidiar a prática clínica, ao apoiar a implementação 
de estratégias educativas mais eficazes, contribuindo 
não apenas para o fortalecimento da assistência 
obstétrica humanizada, como também para formulação 
de políticas públicas mais alinhadas às necessidades 
reais da atenção à saúde. 

Diante disso, este estudo objetivou identificar, na 
literatura científica, as intervenções educativas para 
capacitação de enfermeiros na assistência ao parto. 

 
Método  

Trata-se de revisão integrativa de literatura, 
desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico, a 
fim de possibilitar o conhecimento e a análise crítica de 
evidências disponíveis sobre um tema específico(13). 

O estudo foi estruturado em etapas: definição da 
pergunta da revisão; busca e seleção dos estudos 
primários; extração de dados; avaliação crítica; síntese 
dos resultados; e apresentação da revisão(13). 

Iniciou-se com a definição da questão norteadora e 
dos critérios de elegibilidade. Em seguida, realizou-se 
a busca nos portais e nas bases de dados nacionais e 
internacionais. Após essa etapa, selecionaram-se as 
informações a serem extraídas dos artigos, 
prosseguindo-se com a avaliação crítica e a análise dos 
resultados obtidos. 

Para formulação da pergunta de pesquisa, utilizou-
se da estratégia PICO (População, Intervenção, 
Contexto e Resultado), que auxilia na definição 
estruturada do problema e direciona a condução do 
estudo de revisão(13). As definições estabelecidas 
foram: P (População) – enfermeiros; I (Intervenção) – 
intervenções educativas; C (Contexto) – assistência ao 
parto; O (Desfecho) – capacitação profissional. A partir 
disso, formulou-se o questionamento: quais as 
intervenções educativas para capacitação profissional 
de enfermeiros na assistência ao parto? 
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Na etapa de coleta de dados, foram efetuadas 
buscas em portais e bases de dados eletrônicas: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico Español en 
Ciencias de la Salud (IBECS), Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF), por meio da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e na Scientific Electronic Library 
Online (SciELO). Utilizou-se do Portal de Periódicos 
CAPES e do recurso Comunidade Acadêmica 

Federada (CAFe), com acesso mediante login 
institucional da Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), para 
acessar fontes internacionais. 

Aplicou-se estratégia de busca composta por 
descritores do Medical Subject Headings (MeSH) e 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), que foram 
associados com os operadores booleanos AND e OR, 
conforme Quadro 1.  

 
Quadro 1. Fontes de bases de dados e estratégias de buscas aplicadas para identificação da amostra. Redenção, 
Ceará, Brasil, 2024 

Fontes de informação Estratégia de busca 
Número de registros 

identificados 

LILACS, BDENF e IBECS via 
BVS 

(enferm* OR "Enfermagem Obstétrica") AND ("Educação 
Continuada" OR "Intervenção educativa" OR "Intervenção 
educacional") AND ("Saúde da Mulher" OR "Plano de parto" 
parto OR "Parto normal" OR "Trabalho de parto") AND 
(db:("LILACS" OR "BDENF" OR "IBECS")) 

109 

SciELO 

(Enferm* OR "Enfermagem Obstétrica") AND ("Educação 
Continuada" OR "Intervenção educativa" OR "Intervenção 
educacional") AND ("Saúde da Mulher" OR "Plano de parto" 
parto OR "Parto normal" OR "Trabalho de parto") 

19 

MEDLINE via PubMed 

("nurse*"[MeSH Terms] OR "nurse*"[All Fields] OR "Obstetric 
Nursing"[MeSH Terms] OR "Obstetric Nursing"[All Fields]) 
AND ("education, continuing"[MeSH Terms] OR "education 
continuing"[All Fields] OR "Educational intervention"[All 
Fields]) AND ("Women's Health"[MeSH Terms] OR 
"Women's Health"[All Fields] OR "Birth plan"[All Fields] OR 
"Natural Childbirth"[MeSH Terms] OR "Natural Childbirth"[All 
Fields] OR "labor, obstetric"[MeSH Terms] OR "labor 
obstetric"[All Fields] OR ("labor s"[All Fields] OR "labored"[All 
Fields] OR "laborer"[All Fields] OR "laborer s"[All Fields] OR 
"laborers"[All Fields] OR "laboring"[All Fields] OR "labors"[All 
Fields] OR "labour"[All Fields] OR "work"[MeSH Terms] OR 
"work"[All Fields] OR "labor"[All Fields] OR "labor, 
obstetric"[MeSH Terms] OR ("labor"[All Fields] AND 
"obstetric"[All Fields]) OR "obstetric labor"[All Fields] OR 
"laboured"[All Fields] OR "labourer"[All Fields] OR 
"labourers"[All Fields] OR "labouring"[All Fields] OR 
"labours"[All Fields])) 

1.887 

Web of Science 

(Nursing OR "Obstetric Nursing") (All Fields) AND 
("Continuing Education" OR "Educational Intervention" OR 

"Educational Intervention") (All Fields) AND ("Women's 
Health" OR "Birth Plan" childbirth OR "Normal Birth" OR 

"Labor") (All Fields) 

85 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 
Quanto aos critérios de elegibilidade, incluíram-se 

artigos disponíveis na íntegra, sem restrição de idioma 
ou ano de publicação. Excluíram-se os duplicados, as 
revisões, os artigos com temática divergente do 
problema de pesquisa, com público-alvo distinto ou que 
não respondessem à pergunta norteadora. 

Para efetuar a triagem e seleção dos artigos 
evidenciados nas bases de dados, contou-se com o 
suporte do software on-line e gratuito Rayyan, 
ferramenta que auxilia na triagem, seleção e exclusão 
dos estudos(14). A triagem dos estudos foi realizada de 

forma pareada e independente por dois pesquisadores, 
e, nos casos de discordância, um terceiro revisor foi 
consultado para decisão final, garantindo maior rigor 
metodológico ao processo. 

A busca nas bases de dados ocorreu entre 15 de 
janeiro e 28 de fevereiro de 2024, sendo esta a data da 
última busca realizada. Para coleta das informações, 
utilizou-se de instrumento padronizado, elaborado 
pelos autores, contemplando os seguintes itens: 
identificação, autores, ano de publicação, objetivo, 
amostra, cenário, local do estudo, nível de evidência, 
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estratégia educacional, descrição da intervenção e 
resultado principal. Esses elementos serviram de base 
para analisar a consistência e a aplicabilidade dos 
resultados de cada estudo. 

O nível de evidência foi avaliado conforme a 
seguinte classificação: nível I – proveniente de revisão 
sistemática ou metanálise de ensaios clínicos 
randomizados ou diretrizes baseadas nessas revisões; 
nível II – proveniente de pelo menos um ensaio clínico 
randomizado bem delineado; nível III – proveniente de 
ensaios clínicos bem delineados sem randomização; 
nível IV – proveniente de estudos de coorte ou caso-
controle bem delineados; nível V – proveniente de 
revisão sistemática de estudos descritivos e 
qualitativos; nível VI – proveniente de único estudo 
descritivo ou qualitativo; nível VII – evidência 
proveniente de opinião de autoridades e/ou relatório de 
comitês de especialistas(15). 

Na etapa final, os principais achados dos estudos 
foram analisados e sintetizados, sendo posteriormente 
organizados em quadro para apresentar as 
intervenções educativas destinadas à capacitação de 

enfermeiros no contexto da saúde materna. Ademais, 
consideraram-se aspectos como a clareza 
metodológica, o detalhamento das intervenções 
educativas e a consistência dos resultados 
apresentados. Por se tratar de revisão integrativa, não 
houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética 
em Pesquisa. 

 
Resultados 

Identificaram-se 2.100 artigos nas bases de dados. 
Na etapa de análise de duplicatas, 49 registros foram 
excluídos. Em seguida, procedeu-se à leitura dos 
títulos e resumos, resultando na exclusão de 2.035 
artigos pelos seguintes motivos: temática divergente 
(n=2.014), artigos de revisão (n=10) e público-alvo 
distinto (n=11). Ao final, 16 artigos foram selecionados 
para leitura dos textos na íntegra. 

Após a leitura na íntegra, eliminaram-se quatro 
estudos, por não responderem à pergunta norteadora. 
A amostra foi composta por 12 artigos. A Figura 1 
apresenta o fluxo de identificação, triagem e inclusão 
dos artigos inseridos nesta revisão. 

 
Figura 1. Fluxograma de busca e seleção dos artigos da revisão, construído a partir da recomendação Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta Analyses (PRISMA). Redenção, Ceará, Brasil, 2024 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

 
Os artigos foram publicados em 2023 (n=2), 2020 

(n=3), 2019 (n=1), 2018 (n=4), 2016 (n=1) e 2010 (n=1), 
com objetivo de identificar as principais intervenções 
educativas para capacitação de enfermeiros, no 
contexto da assistência ao parto. Os estudos foram 
realizados no Brasil (n=5), na Califórnia (n=2), no Japão 
(n=1), no México (n=2), na Mongólia (n=1) e nos 

Estados Unidos (n=1), publicados em diferentes 
periódicos nacionais e internacionais.  

Os artigos foram publicados nos anos 2023 (n=2), 
2020 (n=3), 2019 (n=1), 2018 (n=4), 2016 (n=1) e 2010 
(n=1). Os estudos foram conduzidos no Brasil (n=5), 
nos Estados Unidos (n=3), no Japão (n=1), no México 
(n=2) e na Mongólia (n=1), sendo publicados em 
diferentes periódicos nacionais e internacionais. 
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Quanto ao nível de evidência, a maioria dos estudos 
foi classificada como nível VI, correspondendo a 
estudos descritivos ou qualitativos (n=9), seguida do 
nível VII, relativo a relatos de experiências ou opiniões 
de especialistas (n=2), e do nível II, referente a ensaio 
clínico randomizado (n=1).  

A coleta de dados foi conduzida, em alguns 
estudos, por meio de instrumentos próprios, com 
questões de múltipla escolha, aplicadas antes e após a 
intervenção (A1, A2, A4, A5, A12). As intervenções 
foram predominantemente realizadas no ambiente de 
trabalho dos profissionais (A1, A3, A4, A5, A6, A8, A9, 
A12), sendo a maior parte composta por cursos teórico-
práticos (A1, A3, A4, A5, A8, A9, A12). Cursos de curta 
duração foram os formatos mais frequentes entre as 
capacitações ofertadas (A1, A2, A4, A5, A6, A7, A10, 
A12). 

Os estudos relataram resultados positivos na 
transmissão de conhecimentos, independentemente de 
a intervenção ter sido presencial ou a distância (A1-
A12). Ademais, além do aprimoramento individual dos 
profissionais, alguns estudos apontaram efeitos diretos 
na prática clínica e nos indicadores de saúde 
maternoinfantil (A1, A4, A6, A9, A12).  

Ademais, predominaram intervenções direcionadas 
ao aumento da taxa de partos vaginais assistidos por 
enfermeiros (A1, A5, A8), ao favorecimento da 
frequência de contato pele a pele entre mãe e recém-
nascido (A3, A5, A6, A11) e à melhoria dos índices de 
amamentação precoce (A3, A5, A6). 

O Quadro 2 apresenta a caracterização dos artigos 
incluídos, contemplando a identificação do estudo e 
ano, a estratégia educacional, a amostra dos estudos, 
a descrição das intervenções e os principais resultados 
observados. 

 
Quadro 2. Caracterização dos artigos quanto à identificação/autores/ano, estratégia educacional, 
amostra/cenário/local, descrição da intervenção e resultado principal. Redenção, Ceará, Brasil, 2024 

Identificação/ 
Ano 

Estratégia 
Educacional 

Amostra / 
Cenário/ Local 

do Estudo 
Descrição da Intervenção Resultado principal 

A1(16)/ 
2023 

Curso de 
aprimoramento 

18 enfermeiros 
Hospital 
Califórnia 

Curso instrutivo teórico-prático de 
curta duração, com duração de 55 
minutos, que abordou a oferta de 
cuidados na segunda fase do 
trabalho de parto. A parte didática 
foi em formato expositivo, com 
duração de 30 minutos, utilizando 
slides do Powerpoint. Após a 
apresentação, foi realizado 
momento interativo e dinâmico 
sobre a variedade de posições 
maternas para o segundo estágio 
do parto, utilizando materiais como 
barra de agachamento, bola de 
amendoim, banqueta, dentre 
outros, no intuito de simular as 
posições que ajudam a promover o 
parto vaginal. Os participantes 
preencheram um pré-teste e pós-
teste, em formato eletrônico, com 
questões de múltipla escolha, a fim 
de avaliar os conhecimentos dos 
enfermeiros antes e após a 
intervenção educativa. 

Após a intervenção educativa, 
notou-se o aumento na taxa de 
partos vaginais assistidos por 
enfermeiros e melhoria dos 
resultados clínicos, quando 
relacionado à oferta de cuidados, na 
segunda fase do trabalho de parto. 

A2(12)/ 
2023 

Curso de 
aprimoramento + 
Seminário 

77 profissionais 
(enfermeiras e 
parteiras) 
Hospital 
Japão 

Programa educacional de curta 
duração que consistiu em e-
learning e um seminário expositivo 
baseado em cuidados seguros na 
prática obstétrica. Foram 
realizados pré-teste e pós-teste 
para avaliar o nível de 
conhecimento dos participantes 
após a atividade educativa. 

O grupo de intervenção melhorou 
significativamente o conhecimento 
do modelo de julgamento clínico dos 
educadores clínicos, contribuindo 
na formação das novas parteiras, 
com melhorias nos julgamentos em 
resposta a mudanças na condição 
materna e fornecer cuidados 
obstétricos seguros e baseados em 
evidências. 

A3(10)/ 
2020 

Curso de 
aprimoramento 

80 enfermeiras 
Hospital 

Curso teórico-prático sobre 
cuidados baseados em evidências 

A experiência do aprimoramento 
favoreceu o aprendizado e a 
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teórico-prático Brasil acerca das boas práticas do parto 
e nascimento, com duração de 14 
dias, com carga horária total de 
132 horas, sendo 96 horas de 
atividades práticas executadas no 
Hospital Sofia Feldman e 32 horas 
de atividades teóricas, com 
material de apoio das diretrizes e 
dos protocolos para assistência ao 
parto. 

qualificação das profissionais que 
retornaram aos serviços de origem, 
de forma mais segura e 
empoderada. 

A4(17)/ 
2020 

Curso de 
aprimoramento 
teórico-prático + 
vídeos educativos 
e simulações 
clínicas. 

351 profissionais 
(Equipe 
Multidisciplinar) 
Hospital 
México 

Treinamento misto, com exposição 
didática e simulações clínicas de 
emergência obstétrica e neonatal. 
A intervenção é dividida em dois 
módulos. Módulo I, com duração 
de 16 horas, sendo realizado em 
dois dias consecutivos, focado em 
hemorragia pós-parto, reanimação 
neonatal e comunicação da equipe 
assistencial. Módulo II aborda 
emergências, como síndromes 
hipertensivas e distocia de ombro, 
com duração de 8 horas, sendo 
agendado três meses após 
aplicação do Módulo I. Foram 
utilizados durante a intervenção 
manequins e dispositivos médicos 
que ajudam no manejo e na 
condução das emergências 
obstétricas. Os participantes 
preencheram um instrumento pré-
teste e pós-teste, contendo 
cinquenta e três perguntas sobre a 
temática abordada no curso. 

A formação PRONTO produziu 
resultados positivos e significativos 
em termos de aumento de 
conhecimento e autoeficácia, em 
todos os temas abordados. 

A5(18)/ 
2020 

Curso de 
capacitação 

32 profissionais 
de enfermagem 
Hospitalar 
Brasil 

Capacitação teórico-prática de 
curta duração, em formato de aula 
expositiva, com utilização de 
metodologias ativas para interação 
entre os participantes, com 
duração de 3 horas, sobre boas 
práticas recomendadas na 
assistência à parturiente e ao 
recém-nascido. Foi aplicado um 
instrumento, contendo dez 
questões sobre trabalho de parto e 
três relacionadas aos cuidados 
com recém-nascido para avaliação 
dos conhecimentos das 
profissionais antes e após 
intervenção. 

Foi observada a melhora dos 
conhecimentos dos profissionais, 
após o curso, através da obtenção 
dos resultados dos pós-testes, que 
abordou temas, como assistência 
humanizada no parto e nos 
cuidados aos recém-nascidos. 

A6(19)/ 
2019 

Palestra educativa 

36 profissionais 
da saúde 
Hospitalar 
México 

Treinamento em formato de 
palestra única, com foco em 
apresentar os benefícios do 
contato pele a pele e a 
amamentação precoce. A palestra 
teve duração de 45 minutos, com 
utilização de técnicas audiovisuais 
e apresentação através do 
Powerpoint. 

O Contato Pele a Pele (CPP) e a 
amamentação precoce foram 
alcançados em 77% dos 
nascimentos, com melhora na 
qualidade da assistência e dos 
padrões de cuidados ao recém-
nascido. 

A7(20)/ 
2018 

Seminário + 
disponibilização 
de material teórico 
baseado em 

32 profissionais 
(enfermeiros e 
médicos) 
Hospitalar 

Seminário de práticas baseadas 
em evidências científicas na 
assistência ao parto normal, 
realizado em local externo ao 

Houve impacto positivo, após 
intervenção relacionado ao aumento 
dos números de partos normais, 
seguido da diminuição estatística da 



Costa RS, Chaves AFLC, Costa CC, Pinto CB, Lima TSL 

 

 Cienc Cuid Saude. 2026;25:e75069 7 

evidências 
científicas. 

Brasil ambiente de trabalho com duração 
de 8 horas, sendo disponibilizado 
material de leitura atualizado 
(ensaios clínicos aleatorizados e 
revisões sistemáticas) para todos 
os participantes. Houve avaliação 
da prática assistencial, por meio de 
prontuários antes e após 
intervenção. 

prescrição e infusão de ocitocina, 
bem como a realização de 
amniotomia e o aumento do número 
de mulheres que tiveram 
acompanhante de escolha durante o 
trabalho de parto e parto. 

A8(9)/ 
2018 

Curso de 
aprimoramento + 
oficinas. 

18 enfermeiros 
Hospitalar 
Brasil 

Curso de longa duração destinado 
ao aprimoramento da prática 
obstétrica e neonatal, com duração 
de 96 horas práticas e 36 horas 
para atividades teóricas e 
expositivas. No curso, foram 
utilizados materiais educativos e 
recursos audiovisuais para o 
auxílio do processo de ensino-
aprendizagem. Posteriormente, as 
profissionais foram acompanhadas 
na prática laboral, a fim de avaliar 
o aperfeiçoamento da assistência 
após intervenção. 

O curso beneficiou as enfermeiras 
obstétricas no aperfeiçoamento de 
conhecimentos e no 
desenvolvimento da autonomia para 
intervenção em seus serviços, com 
foco em melhorar o cuidado 
obstétrico e neonatal, bem como 
aumentou o vínculo com as 
mulheres assistidas, elevou as 
taxas de partos normais assistidos 
por enfermeiras obstétricas e 
otimizou o cuidado centrado na 
mulher e família. 

A9(8)/ 
2018 

Curso de 
aprimoramento 
teórico-prático 

77 profissionais 
(enfermeiras e 
parteiras) 
Hospitalar 
Brasil 

Curso teórico-prático, totalizando 
132 horas de carga horária 
direcionadas à assistência à 
mulher e ao recém-nascido. Foram 
realizadas oficinas e grupo focal, 
com a finalidade de extrair 
informações, por meio do diálogo e 
da interação em grupo. 

O curso foi capaz de fortalecer e 
reafirmar a importância da 
enfermagem obstétrica na 
assistência ao parto e nascimento, 
uma vez que os estudos destacam 
a categoria como profissionais 
menos intervencionistas que 
respeitam a fisiologia do parto e 
estimulam as boas práticas. Os 
temas abordados no curso 
permitiram a atualização de 
conhecimentos teóricos e práticos 
inerentes para o desenvolvimento 
de um cuidado seguro e 
humanizado na área 
maternoinfantil. 

A10(21)/ 
2018 

Curso on-line + 
disponibilização 
de materiais 
teóricos baseados 
em evidências. 

80 enfermeiras 
Ambiente Virtual 
Mongólia 

Curso de curta duração a distância 
ofertado para enfermeiros e 
parteiras em formato de 
videoaulas, indicações de 
literaturas e resolução de casos 
clínicos. 

Houve aceitação positiva do 
programa de educação a distância 
pelos profissionais que 
reconheceram a importância de 
aperfeiçoar os conhecimentos 
teóricos e práticos relacionados à 
assistência maternoinfantil. O 
relativo isolamento da Mongólia 
significa que este programa de 
educação é particularmente valioso 
naquele país. 

A11(22)/ 
2016 
 

Site educacional 

351 profissionais 
(médicos, 
enfermeiros, 
pediatras, 
parteiras e 
estagiários) 
Ambiente Virtual 
Estados Unidos 

O Site BirthTOOLS.org é uma 
plataforma de educação perinatal 
de livre acesso que disponibiliza 
vídeos e materiais de referência 
baseados nas boas práticas e 
evidências científicas, com foco no 
aperfeiçoamento dos profissionais. 

A educação continuada é de suma 
importância para as enfermeiras 
perinatais. O site BirthTOOLS.org 
fornece orientações relacionadas às 
condutas e aos cuidados 
necessários para o 
acompanhamento do parto e 
nascimento, no intuito de contribuir 
para uma assistência de 
enfermagem obstétrica e neonatal 
segura e humanizada. 

A12(23)/ Curso + vídeos + 32 profissionais Curso de curta duração. O grupo Os participantes foram submetidos 
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2010 simulações 
clínicas 

de enfermagem 
Hospitalar 
Califórnia 

de simulação recebeu 3 horas de 
treinamento em laboratório de 
simulação, com uso de manequins 
e dispositivos médicos utilizados 
para o manejo da distocia de 
ombro e eclâmpsia. O grupo 
didático recebeu 1,5 hora de aula 
teórica sobre eclâmpsia e assistiu 
a um vídeo de 26 minutos sobre 
distocia de ombro. Após a 
conclusão das intervenções 
educativas, os participantes de 
ambos os grupos receberam dois 
artigos e duas diretrizes clínicas 
sobre distocia de ombro e 
eclâmpsia. Todos os participantes 
preencheram um pré-teste com 20 
questões de múltipla escolha. 
Após um mês da intervenção, os 
participantes responderam ao 
mesmo questionário usado para 
avaliação inicial, seguido por um 
teste de desempenho. 

a testes de desempenho 
relacionado ao exercício de trabalho 
de parto. Quando relacionado às 
notas dos testes escritos, os dois 
grupos apresentaram resultados 
iguais. No entanto, quando 
relacionado à prática, o grupo de 
simulação demonstrou maior 
desempenho, quando testadas em 
um exercício de simulação de 
trabalho de parto e parto, 
fortalecendo a importância de 
utilizar a simulação para melhorar a 
formação em emergências 
obstétricas na educação dos 
profissionais. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
 

Discussão 
Com base nos estudos analisados nesta revisão, as 

intervenções educativas direcionadas aos profissionais 
de saúde revelaram-se como estratégia eficaz para o 
aprimoramento do conhecimento teórico e prático. Os 
estudos analisados indicaram que os profissionais se 
sentiam motivados a participar de ações educativas 
relacionadas à área de atuação, especialmente quando 
promovidas no próprio ambiente de trabalho(24,25). 

No que diz respeito ao tipo de metodologia adotada, 
constatou-se que os cursos teórico-práticos foram as 
intervenções educativas mais frequentemente 
aplicadas aos profissionais de saúde. Esses cursos não 
apenas promovem o desenvolvimento de 
conhecimento e habilidades práticas, como também 
melhoram a qualidade do atendimento aos pacientes, 
reduzem erros, incentivam o trabalho em equipe e 
aumentam a confiança dos profissionais no 
desempenho das funções laborais(26).  

Em relação à modalidade educacional, tanto o 
ensino presencial quanto o ensino a distância 
demonstraram eficácia na transmissão do 
conhecimento. A variedade de tecnologias 
educacionais disponíveis desempenha papel 
fundamental no processo de ensino-aprendizagem, 
sendo aplicáveis tanto em ambientes físicos quanto 
virtuais. Dentre essas tecnologias, destacam-se 
plataformas de ensino on-line, recursos multimídia, 
aplicativos educacionais, Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA), Realidade Virtual (RV) e 
estratégias de gamificação. Esses recursos propiciam 
experiência de aprendizagem dinâmica, acessível e 
interativa(27). 

Durante períodos de crise sanitária, como na 
pandemia da Covid-19, evidenciou-se que a 

reorganização dos serviços de saúde interferiu na 
acessibilidade das atividades educativas presenciais. 
Nesse contexto, as tecnologias educacionais, como 
plataformas digitais, foram essenciais para mitigar as 
lacunas no acesso à formação e promover o 
desenvolvimento de habilidades necessárias para a 
prática clínica, conforme destacado em estudo que 
abordou as adaptações realizadas nos cuidados 
obstétricos, durante a pandemia, para preservar a 
humanização e os direitos das mulheres no parto(28). 

 A integração de metodologias ativas e tecnologias 
educacionais, quando planejadas e incorporadas ao 
processo de ensino-aprendizagem, constitui importante 
elemento para o estímulo ao pensamento crítico, o 
aprimoramento da capacidade de tomada de decisão e 
o desenvolvimento da autonomia. Esses aspectos 
exercem impacto direto e positivo nos resultados de 
aprendizagem(29,30). 

Quanto à duração da intervenção, os cursos de 
curta duração mostraram-se eficazes por abordarem 
temática específica e promoverem melhorias rápidas 
no conhecimento, nas atitudes e nas práticas dos 
profissionais de saúde(31). Verificou-se, ainda, que o 
método mais utilizado para avaliar e comparar o 
conhecimento dos profissionais antes e após a 
intervenção instrucional foi o uso de instrumentos 
semiestruturados com questões de múltipla escolha. 
Esse formato favorece a padronização da avaliação, a 
eficiência na coleta de dados e a redução de vieses, ao 
minimizar a influência do pesquisador nas respostas e 
dispensar interpretações subjetivas, permitindo 
mensuração mais precisa do impacto das intervenções 
instrucionais em saúde(32,33). 

No contexto da assistência ao parto, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) tem se empenhado em 
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aprimorar o modelo de assistência oferecido ao 
binômio mãe-bebê. Um exemplo é o projeto Apice-On: 
Aprimoramento e Inovação no Cuidado e Ensino em 
Obstetrícia e Neonatologia, que visa qualificar os 
profissionais no ensino e na prática da obstetrícia e 
neonatologia, assegurando cuidados seguros e 
garantia dos direitos dos usuários(34). 

A relação entre a melhoria do conhecimento, a 
prestação de cuidados seguros e a participação em 
cursos de aprimoramento também foi demonstrada nos 
estudos analisados nesta revisão. Observou-se 
melhora significativa no conhecimento e no julgamento 
clínico dos profissionais após intervenções educativas. 
Ademais, houve aumento na segurança dos 
profissionais, ao executar habilidades específicas, 
como a execução de manobras de distocia em 
emergências obstétricas(10,12,17).  

Ao considerar a relevância dos programas de 
qualificação e educação continuada na assistência ao 
parto, observou-se, também, o efeito positivo das 
intervenções educativas sobre as práticas 
assistenciais. Com o aprimoramento, os profissionais 
passaram a adotar cuidados baseados em evidências, 
promovendo e incentivando a implementação de boas 
práticas no parto e nascimento, com foco na segurança 
e humanização(16,19,20). 

As intervenções educativas analisadas refletiram-
se diretamente nos desfechos assistenciais, com 
incremento da taxa de partos vaginais, maior 
implementação do contato pele a pele e ampliação da 
amamentação precoce. Esses resultados indicam que 
a qualificação profissional, independentemente do 
formato adotado, repercute não apenas no 
conhecimento técnico, como também na adoção efetiva 
de práticas obstétricas, alinhadas às recomendações 
da OMS. Somado a isso, os profissionais relatam maior 
segurança na execução de procedimentos após as 
capacitações, configurando conjunto de fatores que 
contribuem para melhoria da assistência 
maternoinfantil(8,10,16,19). 

Por outro lado, barreiras estruturais e 
organizacionais, como a elevada demanda 
assistencial, a escassez de recursos, a sobrecarga e a 
rotatividade de profissionais, aliadas à ausência de 
infraestrutura e políticas institucionais sustentáveis, 
dificultam tanto a implementação quanto a continuidade 
das intervenções educativas. Esses desafios são 
particularmente acentuados em serviços com 
limitações logísticas e operacionais, tornando 
necessária a adaptação das estratégias às condições 
locais, com valorização da educação continuada e 
incentivo ao engajamento da equipe de enfermagem(35). 

Dessa forma, é essencial que as instituições de 
saúde promovam a educação continuada dos 
profissionais da área maternoinfantil, a fim de superar 
as barreiras presentes nesse contexto. A capacitação 

pode influenciar diretamente a obtenção de melhores 
desfechos clínicos, elevar a satisfação dos pacientes, 
aumentar a motivação dos colaboradores e facilitar a 
adaptação a novas demandas e tecnologias de 
cuidado, resultando em atendimento de qualidade, 
centrado nas necessidades dos pacientes(29). 

Diante do exposto, os achados desta revisão 
indicaram que a implementação de estratégias 
educativas para enfermeiros na assistência ao parto 
deve ser priorizada pelas instituições de saúde, 
sobretudo, em contextos voltados à qualificação da 
atenção obstétrica. Recomenda-se que gestores e 
formuladores de políticas públicas invistam em 
programas estruturados de capacitação, com 
metodologias ativas, simulações clínicas e uso de 
tecnologias digitais, adaptadas às necessidades locais. 
A integração dessas ações aos planos institucionais de 
educação continuada pode ampliar o impacto 
assistencial e fortalecer o protagonismo da 
enfermagem no cuidado maternoinfantil. 

No que tange às limitações do presente estudo, 
destaca-se que as bases de dados utilizadas podem 
não ter abrangido todo o material disponível sobre o 
tema. Além disso, a heterogeneidade entre os estudos 
incluídos, quanto aos métodos, aos cenários, ao perfil 
dos participantes e formato das intervenções 
educativas, dificultou a comparação dos resultados e 
limitou a generalização dos achados. Assim, 
recomenda-se a realização de revisões sistemáticas 
para aprofundar a análise dos efeitos dessas 
intervenções e fornecer evidências mais robustas para 
a prática. 

 
Considerações finais 

As evidências obtidas nesta revisão demonstraram 
a eficácia das intervenções educativas direcionadas a 
profissionais de saúde na área maternoinfantil, 
ressaltando a importância da educação continuada 
para o aprimoramento do conhecimento teórico e 
prático. 

Os estudos evidenciaram que as capacitações, 
tanto presenciais quanto a distância, são eficazes na 
promoção da qualificação profissional, além de 
impactar positivamente no aumento das taxas de 
partos normais, no contato pele a pele e na 
amamentação precoce. Esses achados reforçam o 
potencial das intervenções educativas como estratégia 
prática e acessível para qualificar a assistência 
maternoinfantil, promover práticas seguras e 
humanizadas, e subsidiar decisões clínicas e 
gerenciais nos serviços de saúde. 

Contudo, apesar dos benefícios evidentes, 
permanecem lacunas na compreensão dos desafios 
enfrentados na implementação dessas iniciativas, 
como aspectos estruturais e organizacionais. Portanto, 
futuras pesquisas poderiam abordar essas questões de 
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forma mais aprofundada, contribuindo para o 
desenvolvimento de políticas e estratégias que 

assegurem o sucesso e a sustentabilidade da 
educação continuada na área maternoinfantil. 
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